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INTRODUÇÃO 

A Cannabis é uma das plantas mais antigas 

utilizadas pela humanidade, empregada histori-

camente para diversas finalidades, como usos 

terapêuticos e industriais (NETO et al., 2023). 

Popularmente conhecida como “maconha”, 

compreende espécies como Cannabis sativa, 

Cannabis indica e Cannabis ruderalis (MC 

PARTLAND, 2018), cujas variações químicas 

conferem tanto propriedades medicinais quanto 

efeitos psicoativos relevantes (PAJEVIĆ et al., 

2021). Nos últimos anos, o interesse científico 

pela Cannabis intensificou-se, sobretudo em 

função de compostos como tetrahidrocanabinol 

(THC) e canabidiol (CBD), associados ao trata-

mento médico (VIANA et al., 2024). 

Esse cenário motivou a incorporação da fi-

toterapia e do uso de derivados da Cannabis no 

campo das Práticas Integrativas e Complemen-

tares em Saúde (PICS), reconhecidas pelo Sis-

tema Único de Saúde (SUS) como recursos vol-

tados à promoção do cuidado integral, por meio 

da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (BRASIL, 2006). Entretanto, 

a ampliação desse uso no Brasil tem sido mar-

cada pela judicialização da saúde, em razão de 

lacunas regulatórias, custos elevados e entraves 

burocráticos (MARINHO & NEVES, 2022). 

Esse processo reflete não apenas a demanda 

crescente da população, mas também a necessi-

dade de políticas públicas consistentes que ali-

nhem segurança, acesso e eficácia terapêutica 

(SOUZA et al., 2022). Paralelamente aos avan-

ços no campo medicinal, cresce a preocupação 

com os impactos do uso recreativo da Canna-

bis, especialmente no contexto da segurança vi-

ária (SESSIN & RODRIGUES, 2025). O con-

sumo da substância, mesmo em doses modera-

das, pode comprometer funções essenciais para 

a condução segura, como atenção, tempo de re-

ação, coordenação motora e percepção visual 

(FERNANDES et al, 2022). Esses dados refor-

çam a relevância do debate sobre o equilíbrio 

entre direitos individuais e segurança coletiva 

(GOMES-MEDEIROS, 2019). 

O objetivo deste estudo é analisar os impac-

tos do uso da Cannabis sobre o desempenho de 

motoristas e a segurança no trânsito, discutindo 

suas implicações para a saúde pública. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da lite-

ratura realizada no mês de julho de 2025, con-

duzida por meio de buscas nas bases de dados 

SciELO e Google Acadêmico. Utilizaram-se os 

descritores em Ciências da Saúde (DeCS/Me-

SH) “Cannabis” e “Trânsito Viário”, combina-

dos com o operador booleano “AND”. Os crité-

rios de inclusão abrangeram artigos em portu-

guês e inglês, publicados entre 2015 e 2025, que 

abordassem as temáticas propostas para esta 

pesquisa. Foram excluídos artigos duplicados, 

trabalhos que não tratassem diretamente do ob-

jeto de estudo, publicações disponíveis apenas 

em forma de resumo, artigos de opinião, mono-

rafias, dissertações, teses e outras revisões de li-

teratura. 

A análise dos estudos selecionados partiu 

da leitura exploratória de títulos e resumos, a 

fim de verificar a aderência aos critérios estabe-

lecidos. Em seguida, os textos completos dos 

estudos que atenderam aos critérios de inclusão 

foram avaliados integralmente. As informações 

relevantes foram extraídas e organizadas de a-

cordo com a ordem de publicação e os resulta-

dos foram apresentados de forma narrativa e 

descritiva, destacando os principais achados so-

bre o tema.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram incluídos 14 estudos na presente a-

nálise. Todos os estudos estavam redigidos em 
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língua inglesa, devido à ausência de publica-

ções em português que atendiam aos critérios 

estabelecidos. As revisões encontradas foram 

excluídas devido ao não enquadramento quanto 

aos parâmetros metodológicos adotados. Ain-

da, é relevante citar que, embora o recorte tem-

poral compreendesse o período de 2015 a 2025, 

não foram identificados estudos pertinentes pu-

blicados nos anos de 2015 e 2017 (Tabela 

21.1). 

 
Tabela 21.1 Síntese dos estudos selecionados 

Autoria e Data de 

Publicação 
Título Periódico Método 

HARTMAN et al. (2016) 

Cannabis effects on 

driving longitudinal 

control with and without 

alcohol 

Journal of Applied Toxicology 

Delineamento intrassujeito; 

simulador de direção; 6 

condições (placebo, álcool, 

Cannabis com diferentes teores 

de THC); análises de amostras 

biológicas. 

HOSTIUC et al. (2018) 

The association of 

unfavorable traffic events 

and Cannabis usage: a 

meta- analysis 

Frontiers in Pharmacology 

Meta-análise de 24 estudos 

observacionais com grupos 

controle; avaliação de eventos 

desfavoráveis no trânsito 

associados ao uso de Cannabis. 

OGOURTSOVA 

et al. (2018) 

Cannabis use and driving- 

related performance in 

young recreational users: 

a within- subject 

randomized clinical trial 

Canadian Medical Association 

Open Access Journal 

Estudo randomizado 

intrassujeito; 20 participantes; 

avaliação de função visual e 

direção após consumo de 

Cannabis. 

BRANDS et al. (2019) 

Acute and residual effects 

of smoked Cannabis: 

Impact on driving speed 

and lateral control, heart 

rate, and self- reported 

drug effects 

Drug and Alcohol Dependence 

Estudo randomizado, duplo- 

cego, controlado por placebo; 17 

participantes; simulação de 

direção e avaliação de frequência 

cardíaca e efeitos autorrelatados. 

DAHLGREN et al. 

(2020) 

Recreational Cannabis use 

impairs driving 

performance in the 

absence of acute 

intoxication 

Drug and Alcohol Dependence 

Estudo observacional; usuários 

diários e ocasionais de Cannabis; 

avaliação de tarefas de distração 

e controle veicular. 

ORTIZ- PEREGRINA et 

al. (2020) 

Effects of smoking 

Cannabis on visual 

function and driving 

performance. A driving- 

simulator based study 

International Journal of 

Environmental Research and 

Public Health 

Estudo com simulador de 

direção; 20 participantes; 

avaliação do impacto da 

Cannabis na função visual e no 

desempenho de direção. 

NAZIF-MUNOZ et al. 

(2020) 

The association between 

legalization of Cannabis 

use and traffic deaths in 

Uruguay 

Addiction 

Estudo de séries temporais 

interrompidas; análise das taxas 

semanais de mortalidade no 

trânsito entre motoristas de 

veículos leves e motociclistas no 

Uruguai (2012–2017), antes e 

após a legalização da Cannabis. 

BURT et al. (2021) 

Perceived effects of 

Cannabis and changes in 

driving performance under 

the influence of Cannabis 

Traffic Injury Prevention 

Estudo intrassujeito; 10 

participantes; simulador de 

direção; análise de efeitos 

subjetivos e dosagem de THC. 

ARKELL et al. (2021) 

The failings of per se limits 

to detect Cannabis-

induced driving 

impairment: results from a 

simulated driving study 

Traffic Injury Prevention 

Estudo randomizado, cego, 

cruzado; 14 participantes; 

simulador de direção; análise de 

limites de THC no plasma e 

fluido oral. 
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MILLER et al. (2022) 

Influence of Cannabis use 

history on the impact of 

acute Cannabis smoking 

on simulated driving 

performance during a 

distraction task 

Traffic Injury Prevention 

Estudo controlado intrassujeito; 

participantes categorizados por 

histórico de uso; avaliação de 

direção em cenário de distração. 

MCCARTNEY et al. 

(2022) 

Effects of cannabidiol on 

simulated driving and 

cognitive performance: a 

dose-ranging randomized 

controlled trial 

Journal of 

Psychopharmacology 

Estudo randomizado, duplo- 

cego; 17 participantes; simulador 

de direção; avaliação do impacto 

do CBD em diferentes doses. 

MYRAN et al. (2023) 

Cannabis-involved traffic 

injury emergency 

department visits after 

Cannabis legalization and 

commercialization 

JAMA Network Open 

Estudo transversal; 426 visitas 

emergenciais; análise do impacto 

da legalização e comercialização 

de Cannabis no Canadá. 

HARTLEY et al. (2023) 

Can inhaled Cannabis 

users accurately evaluate 

impaired driving ability? A 

randomized controlled 

trial 

Frontiers in Public Health 

Estudo randomizado, cego, 

cruzado; 30 participantes; 

inalação de Cannabis; avaliação 

de confiança ao dirigir, tempo de 

reação e capacidade de direção. 

MANNING et al. (2024) 

A semi-naturalistic open-

label study examining the 

effect of prescribed 

medical Cannabis use on 

simulated driving 

performance 

Journal of 

Psychopharmacology 

Estudo seminaturalístico; 40 

participantes; consumo de 

Cannabis medicinal prescrita; 

simulação de direção e coleta de 

amostras de fluido oral e sangue. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

A relação entre o uso de Cannabis e os des-

fechos adversos no trânsito pode variar confor-

me características específicas dos padrões de 

consumo, métodos de detecção e outros fatores 

contextuais (HOSTIUC et al., 2018; MILLER 

et al., 2022). Observa-se uma correlação frágil 

e instável entre as concentrações de tetrahidro-

canabinol (THC), principal composto psicoati-

vo da planta, no sangue e no fluido oral e o grau 

de comprometimento da direção. Assim, limites 

de THC, por si só, não são adequados para dis-

tinguir de forma confiável motoristas compro-

metidos daqueles que não estão, o que eviden-

cia a necessidade de abordagens mais abrangen-

tes para avaliar a aptidão para dirigir sob efeito 

de Cannabis (ARKELL et al., 2021; PEARL-

SON et al., 2021). 

Estudos que administraram doses de Can-

nabis incapazes de comprometer a função cog-

nitiva demonstram que o canabidiol (CBD), 

composto não psicoativo da planta, é seguro em 

contextos que exigem desempenho cognitivo e 

motor, sugerindo um perfil favorável para o seu 

uso, mesmo em doses elevadas (CARTNEY et 

al., 2022). Em contrapartida, verifica-se uma 

correlação mais consistente entre a dosagem de 

THC utilizada e sua concentração cerebral, o 

que reduz a confiança do condutor ao dirigir 

(HARTLEY et al., 2023). 

No uso medicinal, alguns estudos indicam 

melhoras modestas no desempenho de direção, 

com maior controle do veículo, maior adesão 

aos limites de velocidade e menor esforço per-

cebido. Entretanto, produtos à base de flores 

apresentam associação com pior desempenho 

quando comparados àqueles à base de óleo. Es-

ses achados sugerem que o consumo responsá-

vel de Cannabis medicinal, sob supervisão mé-

dica, pode ser compatível com atividades que 

exigem habilidades motoras e cognitivas, em-

bora diferenças entre tipos de produtos devam 

ser consideradas na orientação clínica e no pla-

nejamento terapêutico (MANNING et al., 

2024). 
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A combinação de Cannabis e álcool exerce 

efeitos distintos sobre a condução. Motoristas 

sob efeito de Cannabis tendem a adotar com-

portamento mais cauteloso em comparação 

com aqueles sob efeito de álcool, possivelmente 

em razão de uma consciência do próprio com-

prometimento (HARTMAN et al., 2016; MIL-

LER et al., 2022; BURT et al., 2021). Ainda as-

sim, o uso concomitante de Cannabis e álcool é 

frequente e representa um problema de saúde 

pública, pois indivíduos que consomem ambas 

as substâncias apresentam alto risco de dirigir 

sob seus efeitos (GONÇALVES et al., 2022). 

Diferenças no desempenho de direção tam-

bém são observadas entre usuários precoces de 

Cannabis (antes dos 16 anos) e aqueles cujo iní-

cio do uso ocorreu em idade mais avançada. Es-

sas diferenças incluem maior número de aci-

dentes, maior velocidade, maior variação lateral 

do veículo e menor adesão às regras de trânsito, 

atribuídas, em parte, a níveis mais elevados de 

impulsividade. Tais achados reforçam o impac-

to do início precoce do uso de Cannabis sobre 

as habilidades de direção e a importância de 

considerar fatores comportamentais, como a 

impulsividade, no contexto da segurança viária 

(DAHLGREN et al., 2020; MILLER et al., 

2022). 

No Canadá, a ocorrência de acidentes de 

trânsito envolvendo Cannabis aumentou grada-

tivamente ao longo do tempo. Há evidências de 

que a ampliação da comercialização após a le-

galização pode ter intensificado esses acidentes 

(MYRAN et al., 2023). No Uruguai, a legaliza-

ção esteve associada a um aumento imediato de 

52,4% na taxa de mortalidade entre motoristas 

de veículos leves, com maior impacto em áreas 

urbanas. Esses dados sugerem uma relação po-

tencial entre a legalização da Cannabis e o au-

mento de acidentes fatais em centros urbanos, 

ressaltando a necessidade de intervenções espe-

cíficas para mitigar possíveis impactos negati-

vos da política pública (NAZIF-MUNOZ et al., 

2020). 

O uso de Cannabis provoca redução da ve-

locidade de direção, aumento da frequência car-

díaca e alterações nas percepções subjetivas dos 

efeitos da substância. Entretanto, existem evi-

dências limitadas de efeitos residuais dessas va-

riáveis nos dois dias subsequentes à adminis-

tração (BRANDS et al., 2019). Nesse contexto, 

diretrizes canadenses recentes recomendam e-

vitar a condução de veículos por, no mínimo, 

seis horas após o uso de Cannabis (FISCHER 

et al., 2022). 

Entre jovens usuários recreativos, a subs-

tância não afeta significativamente tarefas sim-

ples e automatizadas. No entanto, compromete 

tarefas mais complexas relacionadas à direção 

e altera a percepção de capacidade e segurança 

para dirigir por até cinco horas após o consumo 

(OGOURTSOVA et al., 2018). Também foram 

observados prejuízos em diversas funções vi-

suais, incluindo acuidade e sensibilidade ao 

contraste, além de maior dificuldade em manter 

o veículo na faixa de rodagem (ORTIZ-PERE-

GRINA et al., 2020). Esses achados evidenci-

am os impactos adversos do uso recreativo de 

Cannabis sobre o desempenho e a segurança no 

trânsito, reforçando a necessidade de dados ci-

entíficos sólidos para embasar políticas e regu-

lamentações adequadas (PEARLSON et al., 

2021). Diante do exposto, os achados desta re-

visão foram sintetizados na Tabela 21.2 abai-

xo. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados indicaram que, em diferentes 

cenários, a Cannabis pode comprometer fun-

ções relevantes para a direção segura, como a-

tenção, tempo de resposta, coordenação moto-

ra e controle visual. Embora alguns usuários 

frequentes apresentem comportamentos com-
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pensatórios, como a redução da velocidade, u-

suários ocasionais mostraram maior vulnerabi-

lidade, sobretudo em situações que exigem ma-

ior concentração ou em tarefas com distrações. 

Além disso, observou-se que mesmo concentra-

ções baixas de tetrahidrocanabinol (TH-C) fo-

ram suficientes para provocar déficits no de-

sempenho de direção, indicando que não existe 

uma margem de consumo totalmente isenta de 

risco. 

Outro ponto a destacar é a variabilidade dos 

efeitos entre diferentes composições químicas 

da Cannabis. Grande parte dos estudos não es-

pecificou o tipo de produto utilizado, o que li-

mita a interpretação dos achados, visto que pro-

porções distintas de THC e canabidiol (CBD) 

podem gerar impactos diferenciados no orga-

nismo. Em contrapartida, pesquisas com CBD 

evidenciaram que a substância, mesmo em do-

ses elevadas, não compromete o desempenho 

cognitivo e motor, sugerindo um perfil mais se-

guro em contextos que exigem atenção e coor-

denação. No uso medicinal, observou-se impac-

to pouco expressivo na direção, desde que a 

substância seja prescrita e utilizada sob supervi-

são adequada, embora diferenças entre formas 

de consumo, como óleo ou flores, mereçam a-

tenção clínica. 

No campo das políticas públicas, os acha-

dos reforçam que a legalização e a ampliação 

do mercado de Cannabis podem estar associa-

das ao aumento de acidentes de trânsito e de 

atendimentos emergenciais, especialmente em 

ambientes urbanos. Essa constatação revela que 

a questão ultrapassa o âmbito individual e en-

volve dimensões coletivas de saúde pública, 

exigindo regulamentações específicas e estraté-

gias preventivas de caráter educativo. 

Conclui-se que o consumo de Cannabis, 

mesmo em doses consideradas moderadas, não 

pode ser considerado inofensivo no contexto da 

segurança viária. Embora, em alguns casos, ha-

ja mecanismos compensatórios, os dados apon-

tam para riscos relevantes que justificam me-

didas de precaução. Recomenda-se que futuras 

investigações aprofundem os efeitos cumulati-

vos do uso crônico, as interações da Cannabis 

com outras substâncias, como o álcool, e as 

condições específicas de direção. Estudos lon-

gitudinais, com amostras representativas e di-

versificadas, poderão contribuir para o desen-

volvimento de políticas mais eficazes de pre-

venção e para a formulação de estratégias em 

saúde pública que equilibrem direitos individu-

ais e a proteção da coletividade. 

 

Tabela 21.2 Síntese dos achados de cada estudo 

Estudo Efeitos da Cannabis no Trânsito 

HARTMAN et al. (2016) 
A Cannabis foi associada a uma direção mais lenta e maior distância de 

seguimento, sugerindo mecanismos compensatórios. No entanto, a combinação 
com álcool atenuou a tendência de dirigir rápido. 

OGOURTSOVA et al. (2018) 
Usuários jovens recreativos apresentaram desempenho prejudicado em tarefas 
complexas de direção por até 5 horas após o uso, com maior risco de acidentes. 

HOSTIUC et al. (2018) 
O tamanho do efeito geral da Cannabis em eventos de trânsito desfavoráveis não 

foi significativo, mas análises de subgrupos mostraram variações importantes. 

BRANDS et al. (2019) 
A Cannabis causou redução da velocidade de direção, aumento da frequência 
cardíaca e mudanças comportamentais que mitigaram parcialmente os efeitos 

negativos. 

DAHLGREN et al. (2020) 
Usuários ocasionais de Cannabis apresentaram maior número de saídas de faixa 
durante tarefas de distração, enquanto usuários diários reduziram a velocidade 

como mecanismo compensatório. 
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ORTIZ-PEREGRINA et al. (2020) 
A Cannabis prejudicou significativamente funções visuais como acuidade e 

sensibilidade ao contraste, correlacionando-se com piora no controle da direção. 

NAZIF-MUNOZ et al. (2020) 
A legalização da Cannabis no Uruguai foi associada a um aumento na taxa de 

mortalidade em motoristas de veículos leves em áreas urbanas, mas não em 
motociclistas ou áreas rurais. 

BURT et al. (2021) 
Percepções subjetivas dos efeitos da Cannabis influenciaram mudanças no 

comportamento de direção, mas a dosagem foi um melhor preditor de 
desempenho objetivo. 

ARKELL et al. (2021) 
Limites de THC em amostras biológicas não previram de forma confiável o 

comprometimento na direção, e a relação entre THC e desempenho foi 
inconsistente. 

MILLER et al. (2022) 
Usuários ocasionais apresentaram maior vulnerabilidade a tarefas de distração 

após o consumo, enquanto usuários diários demonstraram estratégias 
compensatórias, como redução da velocidade. 

MCCARTNEY et al. (2022) 
Nenhuma dose de CBD testada prejudicou significativamente o desempenho na 

direção, mas altas doses persistiram no plasma por longos períodos. 

MYRAN et al. (2023) 

A legalização e comercialização da cannabis no Canadá foram associadas ao 

aumento das visitas emergenciais por lesões de trânsito envolvendo cannabis, 

sugerindo um impacto negativo na segurança viária após a mudança legislativa. 

HARTLEY et al. (2023) 
Consumo inalado de Cannabis reduziu confiança ao dirigir, efeito relacionado à 

dose de THC. 

MANNING et al. (2024) 
Cannabis medicinal mostrou impacto insignificante no desempenho de direção, 
embora produtos à base de óleo tenham sido associados a desempenho inferior. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
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